Indivisível, para coro

Instruções de performance

Indivisível se baseia no poema “O objeto”, do poeta Márcio-André, extraído do livro “Intradoxos”.
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A peça consiste em um diagrama exibindo uma disposição gráfica de notas-sílabas retiradas do poema em questão. As notas-sílabas são distribuídas em 4 níveis diferentes:

a) O nível mais externo, na forma de um pentágono

b) Chamaremos o quadrado de segundo nível

c) O terceiro nível- triângulo

d) O nível interno, um uníssono de todo o coro na nota “si” e na sílaba “in”

Os cantores não devem formar linhas melódicas com tais notas-sílabas, e sim cantá-las uma de cada vez. As durações devem ser variadas, porém devem ser em sua maioria durações mais longas.  

A partitura permite dois sentidos de leitura, indicados pela presença de claves nos dois sentidos. Cada naipe do coro deve, portanto, ser dividido equitativamente entre os dois sentidos de leitura possíveis. As notas não são valores absolutos, e sim classes de alturas. Cada naipe deve transpor a nota para a sua tessitura.

As palavras presentes no poema determinam as sequências possíveis de notas-sílabas para cada nível. Por exemplo, no segundo nível (quadrado), pode-se optar pelas seguinte sequências: di-vi-zi-vel; vi-zi-vel; di-zí-vel.

Ao final de cada sequência, o cantor dá início a outra “palavra” do mesmo nível. Devem-se evitar as repetições imediatas de palavras. Este processo deve continuar até que o regente dê o sinal para a troca de nível.

Sobre a ordem e encadeamento dos níveis

Ao término de cada nível, indicado por gesto do regente, cada cantor deve terminar a enunciação da palavra (ordem de notas-sílabas) que está executando e passar a um nível contíguo. Esta passagem entre níveis contíguos deve continuar até que se atinja um dos níveis extremos (interno ou externo), podendo-se então, ou encerrar a peça, ou reverter o processo, percorrendo os níveis em ordem inversa.

Isto daria então 4 possibilidades de agenciamento formal para a obra:

a) Do nível mais externo ao mais interno, encerrando no uníssono em “si/in” (nota/sílaba)

b) Do nível interno para o externo, encerrando em um uníssono em “fá/in”

c) Do externo ao interno e de volta ao externo (com uníssono).

d) Do interno ao externo e de volta ao interno (com uníssono).

Quando a performance for finalizada no nível externo, deve-se considerar a nota fá/in como ponto de chegada, de forma análoga ao si/in do nível interno.

O papel do regente

O regente terá por função essencialmente determinar o encaminhamento da peça, dentre os quatro citados acima, e indicar as mudanças de nível a nível, determinando, ato contínuo, as durações locais e globais de todo o processo.

As indicações de mudança de nível poderão ser feitas com gestos de mãos previamente selecionados, ou ainda podem ser anunciadas por toques de percussão, como sinos ou pequenos gongos. Neste último caso, cada mudança de nível seria indicada por um pequeno toque de percussão executado pelo regente.

Se os sinos forem usados, eles devem estar afinados de acordo com a nota final da peça, seja ela “si”, ou “fá”, conforme determinado previamente. A percussão, se utilizada, deve ser responsável pelo primeiro e pelo último som de toda a peça.

Diferentes disposições espaciais do coro poderão ser usadas, à escolha do regente e conforme às possibilidades do espaço de performance da obra.

Indivisível poderá ser tocada simultaneamente a uma outra obra de minha autoria, Ícone. Quando este for o caso, as percussões não devem ser usadas, e os uníssonos inicial e final devem ser de curta duração.
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